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Resumo: O sistema de remuneração variável dos 

professores, onde uma parte da remuneração destes 

muitos estudiosos da economia da educação como 

uma forma de melhoria dos resultados educacionais. 

Desempenho Educacional que remunera adicionalmente 

diferença em diferença e observamos que o impacto do 

Portuguesa como para o de Matemática.
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Abstract:

teachers, where part of the pay of these professionals 

depends on the performance of their students 

of economics of education with a way to improve 

educational outcomes. In Pernambuco recently created 

the educational performance bonus that pays employees 

additionally state schools and teachers whose students 

achieve the goals that are established based on student 

of this study is to evaluate the impact of Educational 

Performance Bonus of Pernambuco on the performance 

of students in nine years of elementary school 

the methodology of difference in difference and noted 

that the impact of the program is positive for both tests 

Portuguese as for Mathematics.
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1 Introdução 

-

-

-

miação ao professor e à escola pela melhoria dos 

indicadores educacionais. Enquanto a abordagem 

tradicional tem se concentrado em estimular ges-

tão pautada no aumento dos recursos para me-

lhorar os indicadores educacionais, cresce o inte-

resse em premiar escolas e professores com base 

em resultado de aprendizagem de alunos. A ideia 

de se pagar os professores com base em medidas 

muitos gestores públicos, uma vez que os salários 

dos professores são um dos maiores componen-

O sistema de pagamento de incentivos para 

professores como forma de melhorar o desempe-

nho escolar dos alunos tem sido bastante adotado 

-

-

com base no desempenho de seus alunos em pro-

do programa, as notas dos alunos das escolas sor-

teadas foram comparadas a notas de outro grupo 

de escola que não receberam nenhuma interven-

ção. Como resultado, o desempenho dos alunos 

substancialmente quando comparado àquele do 

-

-

ção do desempenho dos professores levou a me-

-

-

tados obtidos sugerem que houve elevação dos 

-

-

lização do programa. Os autores destacam ainda 

que os professores preparavam os alunos especi-

-

va piloto de remuneração variável conduzida nas 

-

mática voluntários do Programa foi sorteada para 

atingir a meta estipulada pelo programa. O impac-

to do programa foi avaliado como positivo sobre 

as notas dos alunos.

de Nova Iorque. O estudo observou o impacto do 

incentivo da remuneração variável sobre o sucesso 

-

bonus program -

cia dos professores e desempenho dos alunos. Os 

autores observaram que o programa possui efeito 

positivo sobre a redução das faltas dos professores, 

-

-

grande para impedir o aumento da produtividade 

dos professores.

-

-

-

-

-
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-

-

sempenho escolar dos alunos das redes estaduais 

-

rença para obter uma estimativa do impacto do 

BDE sobre o desempenho da rede estadual de 

-

do desempenho escolar das escolas e alunos das 

-

-

escolas e alunos.

Os resultados obtidos indicam que o Progra-

na escala Sistema de Avaliação do Ensino Básico 

-

sempenho escolar da rede estadual de Pernambu-

-

renças com respeito a demais fatores que podem 

-

-

apresenta-se um breve quadro da evolução do de-

sempenho educacional dos estudantes da rede es-

Educacional) adotado pelo governo estado em 

-

gia utilizada para estimar o impacto deste Progra-

rede estadual e, na quinta, os resultados do traba-

lho são apresentados e discutidos. As conclusões e 

2 Estrutura Teórica

Para estudar o efeito do pagamento de remu-

neração adicional por desempenho dos professo-

res, utilizaremos o modelo multitarefas de Mu-

Para a formalização do modelo, suponha que 

duas atividades em sala de aula : T1 e  T2, onde  

T1 representa  ensinar utilizando as melhores prá-

ticas curriculares e T2 representa o desenvolvi-

-

t
1
 e t

2
 o tempo 

gasto neste dois tipos de tarefas e a produção de 

capital humano dada pela função H=f
1
t
1
+f

2
t
2

O governo não observa o t
1
 e t

2
  mas pode 

P=g
1
t
1
+g

2
t
2

. Sendo g
1
 e g

2
 as produtividades 

marginais dos alunos no teste.

-

sores um salário  w=s+bP, sendo w o salário to-

tal, s o salário e b

Assuma que a função utilidade do professor 

, U=E(w)-c(t
1
,t

2
onde E(w) -

perado e c(t
1
,t

2

gasto com o ensino. Muralidharan e Sundarara-

-

nominado . Os autores assumiram que t
1
+t

2
,  

para que o professor não sofra nenhum desgaste 

forma funciinal da função custo como do fato de 

t
1
+t

2 
ser substitutos ou complementares. Segundo 

t
1
+t

2
 são substitutos e 

a premiação por melhoria do desempenho dos 

estudantes, utilização do bonus por desempenho 

educacional, pode aumentar o bem-estar do pro-

 

pequeno, os ganhos do aumento do esforço estão 

associados à melhoria de alocação entre t
1
+t

2
.

De acordo com Muralidharan e Sundararaman 

-

tanto no aumento das notas dos alunos no teste 

educacional de Pernambuco.
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3 Evolução dos Indicadores Educacio-
nais em Pernambuco

avaliação de desempenho escolar do MEC passa-

ram a ser implementados sistematicamente com 

cobertura nacional, os indicadores de desempenho 

-

Isto pode ser imediatamente percebido a partir 

da compilação dos resultados do SAEB do MEC 

-

temática dos estudantes do ensino fundamental de 

-

quatro representações, há um padrão de piora nos 

resultados da Prova Brasil, registrados na escala 

-

dos alunos da rede estadual de Pernambuco situa-

mesmo daquele registrado para a região Nordeste 

-

ção regionalmente precária do estado de Pernam-

buco. 

-

ra no desempenho de Pernambuco, embora, ain-

-

-

res comuns afetando nacional e regionalmente o 

desempenho dos estudantes.

-

fundamental

em Matemática dos alunos da rede 

ensino fundamental

-

sentam o desempenho dos estudantes da rede es-

tadual de Pernambuco na Prova Brasil na escala 

SAEB, a situação não era muito distinta quando 

fundamental. De fato, são imediatamente notáveis 

que o desempenho dos estudantes da rede estadu-

al de Pernambuco situava-se, em todos os anos, 

como um todo e que houve uma melhoria da situa-

recente do desempenho dos estudantes do estado 
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em particular, da região Nordeste como um todo 

desempenho.

Matemática dos alunos da rede esta-

fundamental

Matemática dos alunos da rede esta-

-

no fundamental

-

-

dicador de Desenvolvimento da Educação Básica 

ensino fundamental das escolas estaduais para o 

-

-

e matemática do SAEB e Prova Brasil e informações sobre 

-

comparados ao Brasil, entretanto o crescimento do 

-

– -

volvimento da educação básica) s -

nais do ensino fundamental, para o Brasil, 

região Nordeste, região Sul e estados da 

que a melhoria dos indicadores educacionais veri-

pelo governo do estado para promover a melhoria 

do rendimento escolar dos alunos de sua rede es-

tadual e, em particular, não pode ser associada à 

adoção do BDE no Estado. 

3 O Programa Bônus de Desempenho 
Educacional em Pernambuco 

-

-

escolares da rede pública estadual de ensino, de 

-

tivo incentivar a qualidade do ensino e valorizar a 

-
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-

liação Educacional de Pernambuco), o sistema de 

avaliação estadual de desempenho escolar, que 

Censo Escolar.

que um funcionário ganhará poderá ser de mais 

de uma remuneração, dependendo do número de 

-

serviço. No primeiro caso, a escola ou GRE deverá 

-

-

-

-

cessão da premiação. 

o Programa considera importante incentivar a per-

-

tempo numa mesma escola devem ser reconheci-

serem recebidos pelos docentes anualmente situa-

-

-

alunos da rede pública pertencentes à rede estadual 

de ensino. Com respeito às series iniciais do ensi-

-

culados eram  de escolas estaduais.

4 Estratégia empírica e base de dados

-

plantado pelo governo do estado de Pernambuco, 

sobre o desempenho escolar dos alunos da rede es-

alunos estivessem matriculados em escolas não be-

necessário algum tipo de comparação que repre-

contrafactual outro estado do Brasil que não tenha 

contrapartida ao resultado das notas dos alunos em 

-

Recife.

implementação do BDE, a obtenção de estimativas 

a respeito do impacto do BDE sobre o desempenho 

levada a efeito a partir do estimador de diferença 

em diferença considerando-se os grupos de bene-

-

Neste sentido, para a formalização da estra-

C as observações do grupo 

de controle e por  J as observações do grupo de 

d uma variável 

dummy

de tratamento e zero para as do controle. Adicio-

nalmente, considere-se a variável dummy T que 

relação linear:

y
it 0 0 1 1 2

A
it 3

P
it 4

D
it 5

E
it it           

Onde:

y
it

i no 

ano t

0  
= constante
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A
it

i no tempo t

P
it

escola i no tempo t 

D
it 

E
it 

t.

it  
= termo de erro.

1
, que 

capta a interação entre o tratamento e a dummy de 

ano e representa a diferença entre a variação do 

despenho dos estudantes das escolas da rede es-

-

-

dT

A
it

P
it
, diretores, D

it
, e 

E
it

as estimativas do impacto do BDE são obtidas de-

desempenho dos estudantes nas escolas.

1
 como uma es-

timativa do impacto do BDE sobre o desempenho 

de variações no tempo do desempenho das escolas 

dos dois Estados pode ser imediatamente percebi-

para os grupos de escola em cada ano. Neste sen-

tido, para o caso das escolas da rede estadual de 

E(y
j1 0 1 2

A
it 3

P
it 4

D
it 5

E
it

E(y
j2 0 0 1 1 2

A
it 3

P
it 4

D
it 5

E
it

-

C):

E(y
c1 0 2

A
it 3

P
it 4

D
it 5

E
it

E(y
c2 0 0 2

A
it 3

P
it 4

D
it 5

E
it

Percebe-se, assim, que:

[E(y
j2
/T, d, A, P, D, E)-E(y

j1
/T, d, A, P, D, E)]-

[E(y
c2

/T, d, A, P, D, E)-E(y
c1

/T, d, A, P, D, E)=
1

1
 representa o impacto 

do Programa sobre a diferença entre a variação de 

-

assume-se que nada de diferente aconteceu com os 

fato de, ao se considerar variações entre dois pon-

tos no tempo, são eliminadas diferenças entre os 

tempo. 

As variáveis que serão utilizadas como contro-

seguir, e representam variáveis tradicionalmente 

utilizadas nos estudos de Economia da Educação. 

Em relação às variáveis referentes aos alunos, con-

-

do mesmo. Já em relação às variáveis de escola, 

diretor, o número de alunos por turma, a presença 

de biblioteca e de quadra de esportes.

estudo

Variáveis Descrição

Aluno

Menina

Idade Idade do aluno

Escolaridade da mãe – sem instrução

Escolaridade da mãe – ensino superior

Escolaridade do pai- sem instrução

Escolaridade do pai – ensino superior
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Variáveis Descrição

Aluno

Pmenina
escola)

Pidade

Escolaridade da mãe – sem instrução 

-

centual por escola)

-

centual por escola)

-

centual por escola)

Escolaridade da mãe – ensino superior 

-

centual por escola)

-

centual por escola)

-

centual por escola)

-

centual por escola)

Escolaridade do pai – ensino superior 

escola)

por escola)

por escola)

-

tual por escola)

escola)

por escola)

por escola)

-

tual por escola)

Variáveis Descrição

Aluno

-

tual por escola)

Variáveis Descrição

Professor

Especial
Percentual de professores, por escola, 

com curso de especialização

Superior
Percentual de professores com curso 

superior completo

Diretor

-

Selecao_diretor
seleção

Escola

Naluno Número de aluno por sala de aula

Dbibliot Escola com biblioteca

Dquadra Escola com quadra de esporte

D
para o Estado que sofre a intervenção da 

-

buco)

Interação entre dummy de tratamento e 

tempo

Neste estudo, foram utilizados os microdados 

da Prova Brasil do Instituto Nacional de Pesquisa 

-

-

-

-

veis de controle do estudo; tais informações foram 

obtidas da amostra composta por alunos partici-

pantes da Prova Brasil e estudantes de escolas da 

rede estadual de ensino. 

-

ao longo  do tempo. A proporção de alunos de cor 
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-

Com relação à escolaridade das mães dos alu-

Com respeito aos professores, percebe-se uma 

redução do percentual de professores sem ensino 

este percentual permaneceu estável. 

-

Variáveis
Pernambuco Paraíba

2007 2009 2007 2009

A
lu

n
o
s

P
ro

fe
s-

so
re

s
D

ir
et

o
r

E
sc

o
la

-
penho educacional em Pernambu-
co: estimativas

Nesta seção são apresentadas as estimativas 

do trabalho para o impacto do programa BDE do 

Ensino Fundamental do referido Estado nas pro-

Brasil. As estimativas são obtidas empregando-se 

diff-in-diff) 

-

-

mente, estimativas do impacto do referido pro-

-

.

dummy 
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Matemática, considerando-se como unidade de 

análise o aluno. Os resultados quanto às estimati-

diff-in-diff para as 

dos professores, da escola e do diretor), em ge-

-

-

com a literatura, a escolaridade da mãe do aluno 

Prova Brasil.

-

sores, percebe-se que quanto maior o número de 

docentes com curso superior ou especialização 

da escola, maiores serão as notas dos estudantes 

do diretor da escola, observou-se que o fato do 

-

-

temática do Prova Brasil. Associação em sentido 

contrário ocorre com o fato do diretor ter assu-

indicação ou eleição. Das variáveis relativas à in-

fraestrutura escolar, apenas a presença de quadra 

-

do aluno.

-

que representa a estimativa do impacto do BDE 

-

-

mativa indica que o fato do aluno estudar em uma 

-

na escala do SAEB. 

-

-

dummy  

-

no tempo, na avaliação do BDE.

-

cia em Matemática- alunos da rede esta-

Variável

Diff-in-Diff OLS em nível

ente

Estatís-

tica t ente

Estatís-

tica t

D

Menina

Cor

Especial

Superior

Naluno

selecao_di~r

Dbibliot

Dlab

Dquadra

_cons

Observações

Fonte: Cálculos dos autores a partir dos microdados da Prova Brasil 
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-

cional, são apresentadas estimativas do impacto do 

Prova Brasil considerando-se, agora, a escola como 

informações das variáveis de controle referem-se à 

escola e não aos alunos. Desta forma, tais variáveis 

de controle, em sua maioria, referem-se a parcelas 

. 

estimativo do impacto do BDE, percebe-se que 

das escolas estaduais de Pernambuco foi positivo 

-

posta a uma estrutura de incentivo de pagamento 

por desempenho dos professores e funcionários 

parecer fazer diferença: aqui, no caso do estado de 

pontos adicionais na prova de Matemática, consi-

derando a escala do SAEB.

-

Escola

Variável

Diff-in-Diff OlS em Nível

ente 

Estatís-

tica t ente

Estatís-

tica t

D

T_D 7,666*** 5,79

Pmenina

número de observações e, possivelmente, de informações 

outro lado, posivelmente permite alguma atenuação dos efeitos 

de variáveis não observáveis associadas diretamente aos alunos. 

apenas por escola quando se avalia desempenho, os resultados 

servem para adicionar mais conhecimento sobre o BDE neste 

ambiente de informações apenas por escola.

Variável

Diff-in-Diff OlS em Nível

ente 

Estatís-

tica t ente

Estatís-

tica t

Pcor

Superior

Especial

Naluno

Dbibliot

Dlab

Dquadra

selecao_diretor

_cons

observações

Fonte: Cálculos dos autores a partir dos microdados da Prova Brasil 

-

logos são feitos para se obter, agora, estimativas 

-

Pernambuco medida a partir da nota da prova de 

-

formações.
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-

Variável 

Diff-in-diff OLS em nível

ente

Estatís-

tica t ente

Estatís-

tica t

T -3,901*** -7,72

D

T_D 5,465*** 9,91

Menina

Cor

Especial

Superior

Naluno

selecao_di~r

Dbibliot

Dlab

Dquadra

D

t_d

_cons

Observações

Fonte: Estimativas dos autores.

De forma geral, em ambos os casos, a esti-

diff-in-diif, 

a estimativa do impacto do programa correspon-

informações sobre os alunos aponta para um ga-

Prova Brasil em relação à situação em que a esco-

la não está submetida à estrutura de incentivo do 

BDE. Para o caso do uso das informações por es-

-

-

-

Variável

Diff-in-Diff Nível

ente

Estatís-

tica t ente

Estatís-

tica t

D

Pmenina
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Variável

Diff-in-Diff Nível

ente

Estatís-

tica t ente

Estatís-

tica t

Pcor

Superior

Especial

Naluno

Dbibliot

Dlab

Dquadra

selecao_di~r

_cons

Observações

Fonte: Estimativas dos autores.

Os resultados favoráveis ao programa BDE do 

-

-

-

não haver controle para varáveis não observáveis 

-

-

escolas da rede estadual do estado de Pernambuco 

-

-

não parece procedente.

-

-

diff-in-diff) 

professores, escola e diretores, para os anos de 

-

assumir falsamente que o programa tenha começa-

escolas de Pernambuco com aquelas do estado da 

como aquelas obtidas para as dummies de tempo 

-

. 

Como se pode imediatamente perceber a par-

tir da referida tabela, apesar de positiva, a estima-

tradicionais. Desta forma, a avaliação positiva ob-

tida aqui com respeito ao impacto do programa 

-

de Pernambuco.

-

Matemática- alunos da rede estadual de 

-

 Variável

Diff-in-Diff

D

Controles Sim

Fonte: Cálculos dos autores a partir dos microdados da Prova Brasil 

6 Conclusão

Os economistas acreditam que as pessoas 

querem melhorar seu bem-estar e que elas re-

agem a incentivos, Isto implica que, se uma 

-

tamente do seu desempenho, elas irão se esfor-

para alunos.
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çar mais para ganhar um salário maior e poder 

consumir mais. Com base nesta perspectiva, 

remuneração variável para os professores de 

sua rede pública de ensino. Segundo este sis-

tema, uma parte da remuneração dos professo-

res depende do desempenho dos seus alunos 

,

No Brasil, este sistema está começando a 

ser adotado em algumas redes de ensino. O es-

-

-

liação do estado. Se as metas forem atingidas, 

todos os professores e funcionários da escola 

letivo. 

adoção de sistemas de remuneração variável na 

educação. Os favoráveis enfatizam o fato de que 

-

-

na rede pública depende apenas, basicamente, da 

escolaridade, do tempo na carreira e do número 

de horas na escola. Os argumentos contrários 

-

são unicamente em busca de recompensa salarial 

e que a diferenciação de salários provoca compe-

a cooperação necessária para que o aprendizado 

evolua.

-

sente estudo consistiu em avaliar o impacto do 

-

esta sendo atingidos,

-

lha das escolas que participaram do BDE, todas 

as escolas da rede estadual de Pernambuco estão 

-

contrafactual do grupo de escolas participantes, 

-

das escolas da rede estadual de ensino do estado da 

-

-

anos do ensino fundamental das escolas estaduais 

de Pernambuco,

 Os resultados sugerem que o efeito BDE 

sobre as notas dos alunos na Prova Brasil são 

-

guesa, como para Matemática, envolvendo ganhos 

segundo caso. Deve-se reconhecer que tais melho-

rias devem ser vistas como de curto prazo, uma 

sentido, à medida que mais informações se tornem 

para estudar os impactos ao longo do tempo do 

referido Programa. 
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